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Introdução:  ao  longo  dos  anos  o  empirismo  cedeu  espaço  a  uma  prática  de  cuidado 

fundamentada cientificamente. Em busca de respostas que sustentassem a práxis enfermagem, 

alguns  pensadores voltaram seus olhares para uma assistência em enfermagem respaldada na 

ciência filosófica, criando as teorias de enfermagem como norteadoras do seu trabalho. Estas 

constituem ferramenta para a  sistematização da assistência  de enfermagem estimulando o 

pensamento  crítico  e  a  tomada  de  decisão.  O  cuidado  em  neurorreabilitação  exige  do 

enfermeiro um olhar holístico na perspectiva de garantir a integralidade da assistência. Neste 

sentido,  percebeu-se  a  necessidade  de  justificar  a  prática  de  enfermagem  em 

neurorreabilitação a um modelo teórico conceitual. Objetivo: estabelecer uma aproximação 

teórica  para  o  cuidado  de  enfermagem  ao  paciente  em  neurorreabilitação.  Descrição 

metodológica: trata-se de um estudo teórico, descritivo, sobre a aproximação filosófica das 

teorias de enfermagem com o cuidado à pacientes em neurorreabilitação. Na primeira etapa 

realizou-se uma descrição das diretrizes do programa e o papel do enfermeiro reabilitador 

dentro  de  um  modelo  de  assistência  interdisciplinar.  Na  segunda  etapa,  estudou-se  as 

principais teorias de enfermagem, seus pressupostos e limitações. Resultados: elegeu-se as 

teorias  da  adaptação  de  Callista  Roy  e  do  autocuidado  de  Dorothea  Orem  como  marco 

filosófico para assistência de enfermagem aos pacientes em processo de neurorreabilitação. A 

primeira teoria promove uma adaptação do homem em situação de saúde e doença, ressalta a 
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saúde do  indivíduo, buscando respostas adaptativas as diferentes situações apresentadas. Já a 

segunda, em  uma visão ampliada, empodera o indivíduo como agente do seu próprio cuidado. 

Desta  forma,  as  duas  teorias  integram/complementam  a  visão  do  cuidado  integrado  e 

interdisciplinar direcionado a pessoas com sequelas neurológicas. Conclusões: as teorias de 

OREN  e  ROY  constituíram  marcos  referenciais  no  cuidado  em  neurorreabilitação  por 

sustentarem uma assistência integral direcionado ao sujeito.
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Eixo temático: 3 – Pesquisa em Enfermagem
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